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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Agudos encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 07/2011, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009, para a devida apreciação (fls. 165).

A Instituição obteve deste Conselho o Parecer nº 554/2010, que aprovou o Curso de Especialização em Educação Especial e Educação Inclusiva em Deficiência Auditiva e não aprovou o Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação (fls. 160).

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

Em atendimento ao disposto na mencionada Deliberação, a Instituição encaminha o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação, objeto da presente análise.

Justificativa (fls. 167)
A justificativa para esta proposta consta às fls. 26.

Objetivos (fls. 163)

São apresentados os seguintes objetivos gerais:

· proporcionar ao educador uma formação consistente, a partir de um referencial teórico e prático, sobre a intervenção educacional adequada junto às pessoas com necessidades educacionais especiais e de inclusão, além do estudo da fundamentação legal que lhe dê suporte e faça sentir-se amparado no desempenho de suas funções educativas;

· refletir sobre sua prática e suas necessidades, aperfeiçoar sua prática educativa quanto ao atendimento de alunos com deficiência intelectual ou altas habilidades/superdotação, de modo a otimizar a sua inclusão contemplando as características específicas desta clientela;
· oferecer conhecimentos e recursos que favoreçam e potencializem seu desenvolvimento pessoal e integração social.
Dentre os objetivos específicos destacamos:

· ampliar, gradativamente, as possibilidades comunicativas (orais e escritas) dos alunos portadores de necessidades especiais (PNE), por meio da participação em diversas situações de intercâmbio social;

· permitir aos alunos PNE o estabelecimento de relações, de modo a construir e avançar nas hipóteses de escrita;

· oferecer instrumentos e condições de socialização e ampliação dos alunos com altas habilidades e superdotação;

· promover o desenvolvimento de noções de espaço, quantidade e de tempo nos diversos contextos em que se fizerem necessárias a maior inserção social dos alunos PNE;

· permitir que os educandos se desenvolvam e utilizem sua criatividade para expressarem as emoções e os sentimentos que têm a respeito da vida e do mundo, etc.

Perfil Profissional

O perfil de competências que se pretende formar para este profissional está descrito às fls. 171/172.

Exigência para Matrícula, Vagas e Cronograma 

O Curso destina-se aos portadores de Diploma de Licenciatura em Pedagogia ou Curso Normal Superior para os professores do Ensino Fundamental - Séries Iniciais e de Licenciatura, em qualquer área, para os professores do Ensino Fundamental - Séries Finais e Ensino médio (fls. 183).

As vagas serão distribuídas de forma a compor cada turma da Especialização com, no mínimo, 20 (vinte) alunos e, no máximo, 80 (oitenta) alunos (fls. 183). 

Segundo informação de fls. 190 a duração da Especialização deverá ser de até 18 meses; as aulas serão ministradas aos sábados, sendo alguns deles subsequentes, outros em períodos quinzenais; o início do Curso está previsto para agosto de 2011, e o término em dezembro de 2012. O calendário/cronograma encaminhado consta às fls. 191.

Organização Curricular (fls. 170)

Em consonância aos nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 94/2009, o Curso se estrutura em:

· I - Tronco Comum de formação básica – os componentes curriculares estão organizados de modo a expressar pressupostos filosóficos, históricos e pedagógicos, que contribuem para qualificar a prática pedagógica dos educadores, atualizando-a a luz de novos conhecimentos teórico-conceituais. – 200 (duzentas) horas; 

· II - Parte Diversificada dedicada ao conhecimento e prática dos processos técnicos metodológicos relacionados à educação de crianças com necessidades especiais, que são atendidas em classes regulares do sistema de ensino – 300 (trezentas) horas;

· III - Estágio Supervisionado – será desenvolvido a partir da observação e acompanhamento, através de estudo de caso e finalizando com a elaboração de relatório circunstanciado - 100 (cem) horas.

Os componentes curriculares do Curso, acompanhados da relação nominal dos professores que os ministrarão, são os que seguem (fls. 173, 184 e193):
	TRONCO COMUM DE FORMAÇÃO BÁSICA

	Disciplinas
	C/H
	Professores – Titulação

	Desenvolvimento Humano: o Ciclo Vital
	30
	1. Fabiana Sayuri Sameshima

Mestre em Educação na Área de Ensino na Educação Brasileira – UNESP (fls. 207)

	Fundamentos da Educação Especial e Políticas Públicas em Educação Especial

Crianças em Risco Social: Construção Social da Deficiência
	30

30
	2. Priscila Moreira Correa

Mestre em Educação (Departamento de Educação Especial) – UNESP (fls. 20/206)

	Relações Interpessoais na Escola – Construindo Habilidades Sociais

Seminários em Educação Especial – Tópicos Conceituais
	30

10
	3. Griselda Luiza Purini 

Mestre em Educação: Ensino na Educação Brasileira – UNESP (fls. 198)

	Legislação Educacional sobre Educação Especial e Inclusão
	30
	4. Eduardo Jannone da Silva

Mestre em Direito – Instituto Toledo de Ensino (fls. 199)

	Metodologia do Trabalho Científico
	20
	5. Liliane Campos Stumm

Mestre em Educação: Distúrbios da Comunicação – PUC/SP (fls. 196)

	Trabalho de Conclusão de Curso
	20
	6. Rivaldo Alfredo Paccola

Mestre em Comunicação: Comunicação Midiática – UNESP (fls. 197)

	Total do Módulo -200 horas


	PARTE DIVERSIFICADA

	Intervenção Educacional: Métodos e Técnicas de Ensino na Deficiência Intelectual

Leitura e Escrita e a Deficiência Intelectual
	60

40
	1. Fabiana Sayuri Sameshima



	Intervenção Educacional: Métodos e Técnicas de Ensino – Altas Habilidades e Superdotação

Adaptações Curriculares – Plano Educacional Individualizado – PEI – Deficiência Intelectual e Altas Habilidades

Tecnologia Assistiva e Acessibilidade – Def. Intelectual e Altas Habilidades e Super Dotação
	60

40

20
	2. Priscila Moreira Correa

	Atendimento Educacional Especializado para a Deficiência Intelectual

Avaliação Educacional – Deficiência Intelectual e Altas Habilidades
	40

40
	7. Relma Urel Carbone Carneiro - Mestre em Ciências, Área de Concentração: Distúrbios da Comunicação Humana – USP (fls. 195)

	Total do Módulo – 300 horas

	Estágio Supervisionado - 100 horas
	3. Grizelda Luiza Purini

	TOTAL DO CURSO - 600 horas


O corpo docente, acima reproduzido, é formado por professores portadores do título de Mestre, atendendo ao disposto no inciso II do 2º da Deliberação. CEE nº 94/2009.

Nada a opor quanto ao núcleo comum que atende ao disposto na Deliberação CEE nº 94/2009. Na parte específica, verifica-se a participação de 3 docentes, cujo resumo do CV Lattes encontra-se abaixo:
Fabiana Sayuri Sameshima: Possui Doutorado e Mestrado em Educação pela Universidade Estadual Paulista, graduação em Fonoaudiologia pela Unesp/Marília.Tem experiência nas áreas de Fonoaudiologia, Educação e Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: comunicação suplementar e alternativa, educação especial, inclusão do aluno deficiente, assessoria e capacitação de professores. Atualmente desenvolve projeto de pós-doutorado na Unesp de Marília e é professora da Unisalesiano de Lins e professora visitante do Programa de Pós-Graduação em Educação Especial e Inclusiva da FAAG.


Tem experiência, em especial, na deficiência auditiva.
Priscila Moreira Corrêa: Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. O título do projeto é "Equipamentos no Ensino Superior: análise das condições de acessibilidade". Mestre em Educação pela Linha de Pesquisa "Educação Especial no Brasil" do Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. Formada em Pedagogia - Professora do Ensino Fundamental (séries iniciais) e com Habilitação em Deficiência Física e Deficiência Mental pela Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp de Marília. Participou de três projetos de pesquisa vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolmento Científico e Tecnológico (CNPq), como bolsista de Iniciação Científica. Em 2009, publicou o artigo "Disseminação de Conhecimento em Educação Especial no Brasil: as contribuições da ABPEE" e a resenha "Acessibilidade: conceitos e formas de garantia" na Revista Brasileira de Educação Especial. Em 2008, publicou na Revista de Iniciação Científica da Faculdade de Filosofia e Ciências - Unesp de Marília, o artigo "Um estudo sobre a acessibilidade física em noves escolas escolas municipais do ensino fundamental de uma cidade do interior paulista". Em 2006, publicou o artigo " Análise de dissertações e teses em educação especial produzidas no Programa de Pós-graduação da Unesp, Marília (1993-2004)" na Revista de Educação Especial. Ministrou um curso de curta duração em 2009 sobre acessibilidade. Publicou trabalhos completos e resumos expandidos em anais de eventos. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: inclusão, acessibilidade, ensino do deficiente e metodologia de pesquisa em educação especial. Participou em bancas de trabalho de conclusão de curso.

Tem vários cursos relacionados ao ensino da LIBRAS. Tem experiência, em especial, na deficiência física (acessibilidade) e auditiva (LIBRAS).
Relma Urel Carbone Carneiro: Possui graduação em Pedagogia - com habilitação em Deficientes da Audio-comunicação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1990), mestrado em Ciências: Distúrbios da Comunicação Humana pela Universidade de São Paulo (2002) e doutorado em Educação Especial (Educação do Indivíduo Especial) pela Universidade Federal de São Carlos (2006). Docente da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp de Araraquara. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, educação especial, deficiência auditiva/surdez, inclusão escolar,gestão educacional e formação de recursos humanos para a Educação Inclusiva.

Tem experiência, em especial, na deficiência auditiva.
O ementário das disciplinas do Curso e as respectivas referências bibliográficas encontram-se de fls. 174 a 183. 

O projeto do Estágio Supervisionado desta área da Educação Especial consta de fls. 185 a 189.

Coordenação (fls. 184)

A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Márcia Regina Vazzoler, Mestre em Ciências Sociais e Doutora em Engenharia da Produção, pela UFSCar. A comprovação da titulação consta às fls. 97 e 200.

Sistema de Avaliação e Frequência (fls. 190)
A avaliação do desempenho acadêmico será feita em cada componente curricular no qual o aluno deverá obter aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete), numa escala de zero a dez.
A frequência mínima deverá ser de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina.

As formas de avaliação serão: estudo de caso, avaliações orais e/ou escritas, preleções, pesquisas, atividades de extensão, exercícios, argüições, trabalhos práticos, seminários e visitadas orientadas às instituições, desde que prevista no plano de ensino do componente curricular, além da elaboração obrigatória do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que poderá ser um artigo científico ou uma monografia.
O aproveitamento será expresso por uma média final, que é a média aritmética das notas parciais atribuídas ao aluno ao longo dos Cursos.

Finalmente, destaque-se que o curso, contrariamente ao que determina a Deliberação CEE nº 94/2009, pretende atender a duas deficiências simultaneamente: Deficiência intelectual e Altas Habilidades/Superdotação. Com isso, a parte específica, acaba contemplando 140 horas para Deficiência Intelectual (e não 300 horas) e 160 horas de conteúdos que abordam a Deficiência Intelectual e Altas Habilidades/Superdotação. Com isso, o projeto perde a especificidade que seria esperada para esse tipo de curso e que está determinada na Deliberação supra citada.

Finalmente, destaque-se que a formação das professoras da parte específica está mais adequada, ao trato de assuntos ligados à Deficiência Auditiva e, em um dos “curricula”, experiência em questões ligadas à acessibilidade.

2. CONCLUSÃO 

Indefere-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 94/2009, o pedido de autorização do Curso de Especialização em Educação Especial  em Inclusiva e em Deficiência Intelectual, da Faculdade de Agudos – FAAG, nos termos propostos no projeto pedagógico apresentado.

São Paulo, 30 de setembro de 2011.

a) Consº Décio Lencioni Machado
Relator
a) Consº. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham (ad hoc), João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de outubro de 2011.

a) Consª Rose Neubauer

    Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de outubro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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